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mento,mas as exportações de janeiro e
fevereiro de 2024 (180.592 t), compara-
dasaomesmoperíodode2023(188.454
t),começamaenfrentarproblemas,cujo
principalimportador,aChina,jáapresen-
touumareduçãode(-15%),oqueacendeu
as luzes de alerta e preocupações tanto
paraoEquadorcomoparaosprodutores
brasileiros, preocupados comos cama-
rões contaminados comaEMS e outras
doençaspresentesnasuacarcinicultura.

Na verdade, quando se associa a
quedade (-11,22%),nospreçosdevenda
de janeiro e fevereiro de 2024, em rela-
ção a 2023 (Figura 01), com a elevação
dos custos de produção, acrescidos do
aumentodoóleodiesel, do imposto so-
bre exportações (ISD), dos custos com
segurança,sechegouaumvalordeUS$
2,16/kg/2023,emrelaçãoaoscustosde
2022.Oque,associadoareduçãodopre-

rimeiramente se ressalta que a
contínuaquedadospreçospra-
ticados pelos principais mer-
cados importadores mundiais
de camarãomarinho cultivado

vemcolocandoempolvorosaosprodu-
toresdecamarãodosprincipaispaíses
produtores/exportadores, com ênfase
paraoEquador,maiorprodutoremaior
exportador, seguido pela Índia, tercei-
ro maior produtor e segundo maior
exportador e, o Vietnã, quarto maior
produtor e terceiro maior exportador
mundial, cujodestaque éo fatodeque
os referidos países dependem quase
que exclusivamente das exportações.

Basta ver o exemplo do Equador, lí-
dermundialdaprodução (1.430.000t)e
das exportações (1.215.000 t /US$6,29
bilhões) de camarão cultivado em2023,
cujaproduçãocontinuaemplenocresci-
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çomédiodokgexportadoem2023(US$
5,18 / kg), em relação a 2022 (US$ 6,18
/kg),representandoumaperdade(US$
1,0/kg),correspondendoa(-US$1,215
bilhão), contribuindo para uma expres-
sivaquedadeliquidezdacarcinicultura
equatorianaeafetandoseriamentearen-
tabilidade e a sustentabilidade setorial.

Já em relação ao Brasil, quando se
consideraqueomercadointernoconsu-
miumaisde200miltoneladasdecama-
rãomarinho (cultivado e extrativo), em
2023, compreços superiores aos prati-
cados pelomercado internacional, sem
qualquer exportação, ocorreu um des-
pertarporpartedospaíseslíderesmun-
diais na produção de camarão cultiva-
do (Equador, Índia eVietnã), bemcomo
do Peru e, naturalmente, da Venezue-
la, que jáprojetaproduzir 120mil t em
2024paraomercadobrasileiro.De for-
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ma que, em face dos “riscos sanitários
associados”, se não forem tomadas as
devidas ações administrativas ou judi-
ciais, a sanidade da carcinicultura e da
rica biodiversidade de crustáceos na-
turais (siris, caranguejos, camarões e
lagostas) do Brasil poderá ser afetada.

Nessesentido,merecedestacar-seo
fato de que o Equador (256.370 Km2 e
600kmdecosta),comtodasuadeficien-
teinfraestruturabásica,notadamentede
estradas e energia elétrica, afora as di-
versasdoençasdenotificaçãoobrigató-
ria, depoisde ter sidoduramente afeta-
dopelamanchabranca(WSSV)em1999,
tendo produzido (77.400 t) e exporta-
do (58.011 t)menos camarão cultivado
doqueoBrasil (90.190 t /58.455 t), em
2003,serecuperoudetalordem,queen-
tre2003e2023,suaproduçãodecama-
rão cresceu para 1.430.000 t (1.747,5%)
comexportaçõesdeUS$6,28bilhões,en-
quantoaproduçãodoBrasil (8.515.767
km2 e 8.000 km de costa), cresceu pa-
ra 180mil t (99.57%), mas sem nenhu-
ma exportação de camarão em 2023.

Inclusive, é importante ressaltar
que o desempenho da carcinicultura
doEquador, quede formaequivocada,
vemsendoutilizadocomoprovadasa-
nidade do seu camarão cultivado, na
verdade, é o resultado do uso de pós-
-larvas de reprodutores SPF / SPR, as-
sociado ao fato de que o camarãoma-
rinho, Penaeus vannamei, ser nativo
do Oceano Pacífico, que banha a costa
equatoriana,oqualnãosofreosefeitos
negativos do estresse osmótico pelos
processos de aclimatação, sendo culti-
vadosembaixadensidade,masmesmo
assim,com50%/60%desobrevivência.

Pelo que, com a recente confirma-
ção da presença da EMS/AHPND (Mor-
te Súbita) na carcinicultura equatoria-
na, umasituaçãodenatureza sanitária
emergencial, considerando que, além
dasanidadedaricabiodiversidadebra-
sileiradecrustáceos(siris,caranguejos,
camarõeselagostas),seconsideraade-
fesa do bem-estar de milhares de mi-
cros e pequenos carcinicultores brasi-
leiros, notadamente nas áreas interio-
ranas, que utilizando águas salobras e
salitradas, imprópriasparaoconsumo
humano e dessedentação de animais,
já está presente emmais de 300 (tre-
zentos)municípiosdaRegiãoNordeste.

Inclusive,pormeiodessanovaativi-
dadeprimária, cujomérito, é semdúvi-
da, a nãodependência de chuvas oude

INSIGHT COMERCIAL - EXPORTAÇÃO DO EQUADOR
COMPARATIVO EXPORTAÇÕES DE CAMARÃO DO EQUADOR:

5,45JAN / FEV - 2023

EXPORTOU: 188.354 T
VALOR: US$ 1,027 BI
PREÇO UNITÁRIO: US$ 5,45/KG

JAN / FEV - 2024

EXPORTOU: 180.592 T
VALOR: US$ 885 MI
PREÇO UNITÁRIO: US$ 4,90/KG

DECLÍNIO DE 11,22% NO PREÇO UNITÁRIO

ciclosdeproduçãodefinidos,estãosen-
dotransformadasasentãoprecáriassó-
cio-economiasrurais,numanovaordem
econômica, utilizando as abundantes
águasoligohalinas, salobras, estuarinas
emarinhas, gerandomicros,pequenos,
médios e grandes negócios, bem como
renda e empregos, inclusive para mu-
lheres nas indústrias de processamen-
toeagregaçãodevaloraocamarãopro-
cessado, inclusive, jácontribuídoparaa

EM FACE DOS “RISCOS
SANITÁRIOS ASSOCIADOS”,
SE NÃO FOREM TOMADAS

AS DEVIDAS AÇÕES
ADMINISTRATIVAS OU
JUDICIAIS, A SANIDADE

DA CARCINICULTURA E DA
RICA BIODIVERSIDADE DE

CRUSTÁCEOS NATURAIS (SIRIS,
CARANGUEJOS, CAMARÕES E

LAGOSTAS) DO BRASIL PODERÁ
SER AFETADA

desafianteeatéentão,improvávelrever-
sãodo êxodo rural daRegiãoNordeste.

Na verdade, trata-se de uma ativi-
dadeprodutiva, que já envolve umuni-
versodemaisde3,3milcarcinicultores,
doMaranhão à Bahia, cuja esmagadora
maioria (95%) sãomicros (70%), peque-
nos (15%) e médios (10%) produtores,
que responderam por 70% (126.000 t)
daproduçãonacional(180.000t/2023),

US$/KG

-11,22%

4,9

alémda geraçãode 130.000 empregos,
para trabalhadores rurais, contratados
sem exigência de qualificação, incluin-
domulheresnasindústriasdeprocessa-
mento,nagrandemaioria,noseuprimei-
roempregocomcarteira assinada, con-
tribuindopara estancar e reverter o ne-
fasto êxodo rural, um verdadeiro flage-
loparaosemiáridodaRegiãoNordeste.

De forma que, pela gravidade da
confirmação da EMS (Morte Súbita) na
CarciniculturadoEquadore, tendopre-
sente as excepcionais oportunidades
que a produção do camarão Penaeus
vannamei, originado do Pacífico, mas
estabelecido no Brasil desde o início da
década de 1980, inclusive nas áreas in-
terioresdaRegiãoNordeste,vimos,com
base na IN 02 / 2018, que dispõe sobre
a“análisederiscodeimportaçõesdeor-
ganismos aquáticos e seus derivados”,
cujoArtº 8º, Parágrafo Único, diz tex-
tualmente: “Na hipótese de ocorrên-
ciadeemergênciasanitárianopaísex-
portador, comomedidadeprecaução,
caberá a Secretaria Geral da Presidên-
ciadaRepública,nocasoatual, aSDA/
MAPA,procedera imediatasuspensão
daautorizaçãode importaçãodoorga-
nismoaquáticoque julgarde risco sa-
nitário para a cadeia produtiva e para
a fauna aquática do país”, requerer a
imediata suspensão das importações
decamarãodoEquador, Perúouqual-
quer outro país, sem a realização de
ARI-AnálisedeRiscode Importação. ■

1Presidente da ABCC, presidente da
MCR e diretor do DEAGRO/FIESP,
membro titular do CONAPE/MPA
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Fonte: ABCC, Undercurrent News - Março/2024
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